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As oficinas 
fazem parte de 
uma concepção 
pedagógica e 
educacional 
que trata o 
adolescente 
como pessoa 

MESSIAS DE SOUZA 

O Centro de Atendimento Juvenil 
Especializado (Caje), unidade que no 
DF cumpre a medida de privação da 
liberadade de adolescentes julgados 
pela Justiça, concluiu com êxito os 
cursos profissionalizantes, nas novas 
oficinas instaladas naquela unidade no 
ano passado, fruto de convênio firma-
do entre a Fundação do Serviço Social, 
o Instituto Ayrton Senna e o Instituto 
Candango de Solidariedade. O Caje 
deixou de ser o depósito de "menores" 
do passado, vai mudando sua cara. 

Foi a forma criativa do GDF cum-
prir os preceitos do Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente, driblando a crôni-
ca a falta de recursos para a área social, 
especialmente pela situação adminis-
trativa intertemporal entre a extinção, 
pelo Governo Federal, da FCBIA e a 
criação da Secretaria da Cidadania 
vinculada ao Ministério da Justiça, o 
que levou a ausência de repasse de 
recursos para os programas de atenção 
ao adolescente infrator em 1995. 

Mais do que a realização de cur-
sos, que permitirão aos internos condi-
ções para enfrentar o mercado de tra-
balho, as oficinas fazem parte de uma 
concepção pedagógica, educacional, 
que procura o tratar o adolescente, a 

quem se atribui a 
prática de ato 
infracional, como 
pessoa, sujeito de 
direitos e deve-
res, que precisa 
de atenção inte-
gral. Daí as ofici-
nas estarem asso-
ciadas ao proces-
so educativo, de 
escolarização, e 
de formação da 
personalidade. 
E um primeiro 
passo, que só 
atingirá seus 
objetivos se os 
outros programas 
que compõem o 
Sistema Brasília 

Criança forem implementados, espe-
cialmente os sócio-educativos, conso-
lidando o atendimento em rede, de 
modo que ao sair do Caje o adolescen-
te não fique entregue à própria sorte. 

É importante registrar que além de 
participação democrática de dezenas 
de entidades e personalidades que for-
mularam o Sistema Brasília, alguns 
técnicos lhe deram alma e concretude 
como Neide Castanha, Assunção Fia-
lho, Ludmila Pacheco, Mana do Car-
mo, Paulo Reis e Carlos Renato, foi o 
que permitiu o apoio decisivo de 
Viviane Senna - que mantém acesa a 
chama do grande Ayrton - e de Gladys 
Buarque. 

Não é uma tarefa fácil, sobretudo 
porque a infra-estrutura disponível é 
insuficiente para atender a impondera-
bilidade do número de internos senten-
ciados pela Justiça, uma  vez que a bru-
tal crise social brasileira, continua a 
fomentar e a induzir os adolescentes à 
prática de atos infracionais, quer pela 
falta de condições materiais mínimas à 
sobrevivência, quer pela falta de espe-
rança no futuro. Por isso o que se faz 
em Brasília, no Caje, merece todo 
apoio e atenção da sociedade brasilien-
se e do Poder Judiciário. 
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